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·oTAS DO AUTOR 

A nossa premissa inicial de auxiliar na construção de outro perfil para o papel das culturas da África 
e de matrizes africanas na organização territorial e da sociedade brasi leira continua sendo o fio condutor do 
Projeto Geografia Afro-Brasileira. Devido ao expectro das temáticas, reconhecemos que o continente 
africano e o "Brasil africanizado" a inda merecem atenção e necessitam de investigação e 
conhec imento. Neste Volume II da "Co leção África-Brasil. Cartografia para o Ensino­
Aprendizagem", preconizamos que uma compreensão espacia l da inserção da África e do nosso país no 
sistema atual , são componentes estruturais fundamentais para uma atuação mais eficaz do planejamento do 
território e educacional, sobretudo, nas demandas crescentes no contexto da globalização. Não podemos 
perder de vista que no mundo globalizado, a Geografia e a Cartografia ganham novas fronteiras , outros 
contornos, novas definições e expressões espaciais que precisam ser interpretadas e mensuradas numa 
perspectiva que não seja, somente do sistema dominante. Continuamos utilizando os recursos das imagens 
cartográficas, como ferramenta básica de transmissão dos conteúdos, pela sua eficiência no conhecimento 
e apreensão das informações espaciais, principalmente no processo educacional e na v isibilidade das 
demandas da sociedade. Os principais eixos temáticos tratados, nesta oportunidade, são os seguintes: 

1. As variadas formas estereotipadas de o lhar, representar e compreender os territórios, as 
populações e as culturas do continente africano e do Brasil , de distintas partes do mundo, revelam o quanto 
a matriz do preconceito, da desinformação , do conceito errôneo e da resistência em alterar padrões 
seculares, ainda, estão presentes na estrutura global. O mapa temático ao mostrar estas articulações de 
distorções ideológicas evidência o papel do Brasil como reprodutor de uma imagem construída na 
desinformação histórica e, como vítima, do mesmo "modelo" ao ser interpretado numa visão externa, como 
um territó rio de referências primitivas, atrasado violento e de farto recursos naturais . Esta velha estratégia 
de dominação é um dos pilares do preconceito globalizado e, ainda, predominante no nosso país. Neste 
sentido, o Brasil é sim, ainda, um país atrasado!; 

2. As construções das representações gráficas do mundo mais difundidas vão se processar a partir 
do século XVI e, não somente a visão das terras ' conhecidas", mas também, a orientação das mesmas no 
sistema de pontos cardeais, predominantemente para o norte, devido a referência da estrela polar (Pó lo 
Norte). A questão da relatividade na orientação dos continentes para o norte ou para o sul passa pela 
imposição secular de que nós brasileiros estamos no sul , abaixo do Equador e muitas vezes representados 
num hemisfério que ocupa apenas um terço do planeta. É esta imagem cartográfica ideológica distorcida, 
construída ao longo dos últimos cinco séculos, que buscamos alterar, com o mundo representado 
graficamente, numa perspectiva invertida e numa projeção que mensura as terras emersas próximas das 
suas reais proporções. Com isso, a tradicional visão de territórios como o Canadá e a Groenlândia, 
ocupando grandes espaços mundiais, não procede nesta representação cartográfica; 

3. Ainda na direção de uma cartografia geopolítica, que possib ilite uma interpretação mais realista 
dos processos historiográficos contemporâneos, buscamos situar o Brasil num contexto cartográfico 
diferenciado do usual , geralmente mais à esquerda no mapa do mundo. A referência neste mapa-mundí é 
trabalhar a questão da auto-estima da população do país, no que concerne à sua posição no globo . Como 
seria estarmos numa posição central no planeta? Merecemos esta possibilidade? Uti lizando uma projeção 
cartográfica que mostra os contornos dos continentes nas suas reais proporções, este é um ponto 
fundamental para um exercício de mudança de perspectiva da sociedade brasileira em relação ao seu país e 
o mundo; 

4. A capoeira, expressão de resistência étnica e cultural, organização social e reverência concreta às 
matrizes africanas sobreviventes no Brasil passa no momento atual, por um contexto de apropriação pelo 
sistema dominante e se constituí na principal matriz afro-brasileira globalizada. A dinâmica da expansão 
por todos os continentes do planeta, expressos em 108 países com registro oficia l, revela a dimensão global 
do processo e nos reportam à a lgumas questões básicas: qual o lugar da África nesse movimento mundial? 
Quais os riscos de descaracterização e apropriação indevida dessa matriz cultural africana desenvolvida no 
Brasil? A população brasileira tem conhecimento real da dimensão das questões que se colocam em tomo 
desse tema? Em quantas outras línguas oficiais ou não, a capoeira está sendo praticada e assimilada? Esta 
primeira configuração da dinâmica da capoeira no mundo é uma tentativa de mostrar cartograficamente 
esta outra diáspora de matriz africana referenciada no Brasil e as suas principais articulações. Não podemos 



perder de vista a forma marginal e proibitiva como a capoeira foi e é tratada no Brasil. Mesmo com o 
tratamento secular discriminatório, o que está colocado para a população e o setor decisório brasileiro é 
rever a sua postura para um fenômeno que alarga de forma crescente os horizontes do país, da nossa I íngua, 
portanto, da nossa matriz cultural africana ; 

5. A África foi o centro do mundo nas articulações territoriais, econômicas e demográficas durante 
os séculos XVI, XVfI XVIII e XIX. Tomam-se incompletas e sem substância, as leituras do mundo 
contemporâneo, que não contemplam o processo secular da diáspora africana, principalmente para a 
América. O mundo urbanizado se estruturou, sobretudo, a partir dos acúmulos de riquezas geradas pela 
força de trabalho e da tecnologia originária da África e da exploração do território africano. O mosaico de 
imagens de satélites do mundo visto à noite, revela com propriedade a exclusão deste continente, ao 
observarmos as concentrações e os eixos de áreas urbanizadas, distribuídas por regiões secularmente 
privilegiadas. Este mundo de '·incluídos·· e ·'excluídos' no sistema dominante evidencia o desequilíbrio na 
estrutura global e a necessidade de reparação histórica. O contexto atual de abandono do continente 
africano deve ser uma preocupação, não somente da população e dos estados africanos, mas de todos os 
territórios constituídos, que de alguma forma , se beneficiaram, enriqueceram e se estruturaram como 
nação , a partir de referências das sociedades e das riquezas desse continente. O documento cartográfico 
evidencia, também, a fronteira do Brasi I e a forma como se apresenta o principal território de cobiça do 
final do século passado e deste milênio: aAmazônia ; 

6. Uma parte significativa do preconceito brasileiro em relação à população e às matrizes de 
referências africanas existente no país, está no desconhecimento do continente africano. Existe muita 
associação com a imagem, ainda '·cristalizada" tratada anteriormente. A questão estrutural e fundamental é 
a seguinte: a maioria dos brasileiros e brasileiras ainda, não conhecem a África. ou não sabem e não 
reconhecem o quanto são africanos e africanas. O mapa temático com as estruturas físicas e políticas abrem 
algumas possibilidades para minorar este quadro. Alguns pontos são fundamentais: a África é um 
continente e não um país; a diversidade das sociedades e suas matrizes culturais e tecnológicas estão 
presentes na nossa fom1ação como povo e, principalmente o território brasileiro; a desestruturação das 
sociedades processadas ao longo dos séculos da diásp9r~ imprimem, ainda hoje , vários conflitos nos 
Estados contemporâneos africanos; as imagens distorcidas construídas secularmente e as mostradas 
atualmente. reforçam o desconhecimento e o preconceito. A África deve ser vista para o país, como uma 
solução, para muitos de nossos conflitos, sobretudos étnicos e, não como um problema ou algo que precisa 
ser negado para uma eventual prosperidade da sociedade e aceitação no sistema dominante. Fica mau para 
a nação continuar se ' 'apresentando" para o sistema dominante como um "'país europeu" . 

Na organização dessa documentação buscamos ordenar eixos temáticos que "conversassem" entre 
eles. com o cuidado de questionar uma concepção linear e restritiva dos processos e fatos geográficos 
cartográficos. Os seis produtos estão articulados graficamente em folhas no formato A 1 e devem ser 
montados com fita dupla-face na espessura de 1 (um) centímetro. As referências da toponímia na 
cartografia empregada, principalmente na área de representação dos mapas temáticos, foram mantidas em 
português. As traduções para o inglês e francês correspondem aos títulos, legendas, créditos e observações 
técnicas. 

Por ser o mapa um relevante instrumento auxiliar e estimulador nas experiências de transmissão de 
conteúdos territoriais , sugerimos também a utilização dessa documentação cartográfica como fonte de 
informação para o professor confeccionar outros mapas temáticos mais simplificados e/ou adaptá-los a 
outros temas de interesse, utilizando materiais de baixo custo, como papel-manteiga para desenho e lápis 
de cor ou hidrocor. A premissa é não restringir as possibilidades do trabalho do professor, e um dos 
caminhos, continua sendo, a elaboração do seu próprio material instrucional. Dentre dos vários eixos 
temáticos tratados, a amplitude das questões tratadas e a escala de mapeamento fizeram com que os temas 
fossem abordados de maneira abrangente, restringindo o seu nível de detalhe, mas atendendo aos 
propósitos da publicação, ou seja, trazer à luz contextos espaciais de referência mundial , africana e 
brasileira. Reconhecemos que existem eixos temáticos importantes que não estão contemplados na 
documentação cartográfica desse volume. Entretanto, nesse universo de carência e de disponibilização 
precária de informações que tratam da questão geográfica africana e afro-brasileira, este outro volume da 
Coleção África-Brasil junta-se aos esforços de inúmeros pesquisadores e educadores que tentam 
contribuir para a discussão de uma política educacional no país em que a questão racial seja tratada com 
mais propriedade. 



"A OSSA RIQUEZA COLETTVA 
É CONSTITUÍDA POR NOSSA DTVERSIDADE, 
O "OUTRO", INDIVÍDUO OU SOCIEDADE, 
É PRECIOSO PARA NÓS 
NA MEDIDA EM QUE É DIFERENTE DE NÓS." 

ALBERT JACQUARD, 1983 



"OUR COLLECTIVE WEALTH CS CONSTITUTED FOR OUR DJVERSTTY 
"THE OTHER", INDIVIDUAL OR SOCIETY, IS AS PRECISOUS 

AS DIFFERENT FROM US" 

MILTON SANTOS, 1998 

"NOTR RICHESSE COLLECTIVE EST CONSTITUÉE DE NOTRE PROPRE DIVERSITÉ 
L'AUTRE, INDIVIDUOU SOCIÉTÉ, ET IMPORTANT POR NOUS DANS 

LA MESURE OU IL NOUS EST DIFFÉRANT" 

MILTON SANTOS, 1998 



. CTIIOR'S TOTE 

Our initial premi se of helping in the construction of another pro file for the Africa's cultures and of 
African matrices' paper in the territorial organ izat ion and ofBrazilian society (current in Brazil), continues 
to be the Afro-B razi li an geography project's conducting wire. Due to the vast thematics specter, we 
recognize that (are basic components for the understanding of Brazi lian Estate, soc iety and territory's 
formation) the African cont inent and the "African Brazil" st ill deserve attention and demand inquiry and 
knowledge. In th is second volume of the "Afric-Bras il Col lection. Cartography for teach-l earning", we 
praise that the space understading of the insertion of Afric (Afr ican continent) and Brazil in the present 
system, are essential structura l components for more effic ient performance of the territorial and 
educationa l planning, above a li , in the increas ing demands (more efficient) in the g lobalization context. We 
continue to use the cartographi c images resources, as a basic contents transmission too! , for its efficiency in 
the transmission and apprehens ion of spacial info rmat ion, ma inly the sparing representat ions in the 
academic compend iums. The main thematic ax le discussed, in this opportunity, are the fo llowing: 

l . The various stereotyped ways of looking, representing, and understanding the territo ries , the 
popu lation and the cultu res of Brazil and African continent from difTerent parts ofthe world, shows how 
much the matrix of the prejudice, of dis information , of wrong concept and of the resistance in chang ing 
secular patterns are still in the globa l structure. The thematic map, upon showing these j o ints of secular 
ideo logica l distortions, make evident the Brazil's role as a reproducer of an image bui lt in the historical 
disinformation and as a victim, upon being "understood", in an externa i perspective, as a primitive, violent 
and late references' territory. This old dom ination strategy is one of the g loba lized prejudice's pillars and 
sti ll present in Brazil ; 

2. The most spread out world's graphic representation construct ions, have been processed since the 
XVI century and , not on ly the view of 'known" lands, but a lso , its guidance in the cardinal po ints system , 
predominantly for the north, due to the pole-star's ( No rth Po le) reference (mainly). The question of 
relativity in the continents' orientation for the North or the South passes by the secular imposition that us, 
Brazil ians, are in the South , under the Equator and, many times, represented ata hem isphere that occupies 
only the third part ofthe planet. It is this distorted ideological cartographic image, built during the last tive 
centuries, that we seek to modify with an inverted graphic representat ion of the world and ata projection 
which gives the eme rged lands real proportions; 

3. Still in the (in th is) direction of a geopolitical cartography that makes a more realistic 
interpretation about some of the contemporary historiographic processes possible. , we have tried to place 
Brazil ata cartographi c context whi ch is different of the usual, generally more in the map-mundi's left side. 
To work the Brazilian's self-es teem quest ion in what concerns the ir position in the world is the reference in 
thi s map-mundi. How would it be being in the planet's central position? Do we deserve this possibil ity? To 
use a cartographic projection that shows the continents ' (the emerged lands) contours at its rea l proportions 
is an essential po int for the Brazi lian's popul ation perspective changing exerc ise regard ing to the country 
and the world ; 

4. Capoeira, an ethn ic and cu ltura l resistance expression, social organization and concrete 
reverence to the surviving Africa matrices in Brazil , (and wh ich) passes , nowadays, for a context of 
appropriation by the dominat system and constitutes (nowadays) the main Afro-Brazilian 
global ized matrix. The expansion for ali continents' dynamic , expressed in 101 countries with 
oficial register, discloses the process' global dimension and report some basix questions : what is 
Afric's place in this world movement? (global!) Wh ich are the risks of mischaracterization and 
improper appropiation of th is African cultural matrix developded in Brazil? Does the Brazilian 
population have real knowledge about the questions (problems) put around this subject? ln how 
many other languages, official or not, is capoeira being practiced and assimilated? Th is first 
capoeira's dynamics configuration in the world is an attempt of cartographically showing this 
other Diaspora of African matrix , referring to Brazil and its main joints. We can lose the sight of the 
marginal way that capoeita was treated in Brazil. Even with the secular discriminatory treatment, 



what is given to Brazilian population is to review their position for a phenomenon that widen , in an 
increasing way, the horizon of our country, of our language and, therefore, of our African cultural 
matrix (contemporary axis, secularly marginal and discriminated in thr Btazilian system); 

5. Afric was the world center in the terrirorial, economic and demographic joints during the 
XVI , XVII, XVIII and XIX centuries. The contemporary world's reading which do not contemplate 
the secular process of African Diaspora, mainly to América, become incomplete and without 
substance. The urbanized world has structured itself, above ali , from the wealth accumulation 
generated by the work force and technology originary from Afric and from the African territory's 
exploration. The world's satellite images mosaic seen at night, discloses, with property, the 
exclusion of this continent upon observing the concentrations and the urbanized areas axles , 
distributed for secularly privileged regions . This world of "included" and "excluded" from the 
dominant system, evidences the disequilibrium in the global structure and the need of historical 
repairing. The African continent's abandomment context must be an occupation, not only of 
African's Estate and population, but of ali constituted territories that, somehow, had benefited, 
enriched and structured themselves as a nation from references of the societies and the weath of 
this continent. 

6. A great part of Brazilian prejudice against the population and the African reference 
matrices existing in Brazil , is in the unfamiliarity to the African continent. lt has something to do 
with the image, still "cristallized" showed in the first commented before (in the first commented 
map-mundi). The most Brazilians still do not know Afric (the African continent). The (and thej 
thematic map with the political and physical structures discloses some possibilities to minorate 
this situation . Some poins are essentials : Afric is a continent, nota country; the societies and its 
cultural and technological matrices's diversity are present in our formation as people and, mainly, 
in the Brazil ian territory; the society's estructure's disorganization processed during the Diaspora 
centuries print, even today, a lor of conflicts in the contemporary African Estates; the distorted 
images secularly constructed and the ones shown nowadays strengthen the unfamiliarity and the 
prejudice. Afric must be seen by Brazil as a solution for many of our conflicts, the ethnics, above 
ali, and not as a problem or something that needs to be denied for a eventual prosperity and 
acceptance in the dominant system. ln this cartographic documentation's organization, we have 
searched to order the thematic axles that "talked" between them, taking careto questiona linear 
and restrictive conception of the processes and geographic-cartographic facts . Beca use the map 
is an excellent auxiliary instrument and because it stimulates in the terrirorial contents 
transmission experience, we also suggest the utilization of this cartographic documentation as a 
information source for the teacher to confect other more simplified thematic maps and/or to adapt 
them to other interest subjects, using low cost material , like greaseproof paper for drawing and 
colar pencil or hodrocolor pens. The premise is not restricting the teacher's work possibilities , and 
one of the ways, continues to be the elaboration of own material. Between the various thematic 
axles discussed, the amplitude of the discussed questions and the mapping scale, made the 
subjects' approach including , restricting its detail levei, but attending the publication purposes, 
that is, bringing up space contexts of world , Africa and Brazilian reference. We recognize that 
there are important thematic axles which are not contemplated at this volume's cartographic 
documentation . Nevertheless, in this universe of lack and precarious availability of information 
that deals with the Africa and the African-Brazilian geography, this other volume of Afric-Brazil 
collection joins with the efforts of innumerable researchers and educators who try to contribute for 
the discussion of an educational politic in the country where the racial question is treated with 
more property. 



des siecles au Brasil , un traitement injuste e vexatoire dont elle est encare l'objet aujourd'hui. malgré cela. et 
nous préconisons que la populatio n brésilienne revaie ses opinions au sujet de ce phénomene ouvre de 
maniere croissante les horizons du pays, de notre langue etdonc, de notre matrice culturelle africaine. 

5. L'Afr ique a été le centre du monde dans les articu lat ions territoriales, éconorniques et 
démographiques du XV[ eme au XIX eme siec le. Des lors, les lectures du monde contemporain qui ne 
ti endraient pas compte du processus sécu laire de la diaspora africaine, principalement sur !e territoire 
américain , se révelent incompletes et vides de substance. Le monde urbanisé s'est construit, avant tout, à 
partir de l'accumulation de richesses générées par la force de travai! et la technologie originaires de 
l'Afrique et de l'exploi tation du territoire africain. La mosa·,que d'images-satellites nocturnes du monde 
révéla veritab lement l'exclusion de ce continent, surtout lorsque l'on observe les concentrations et les axes 
desaires urbaines, si tuées dans les rég ions traditionellement privilégiées. 

Ce monde des « inclus »et des « exc lus »du systeme dominant met en évidencele déséquilibre de la 
structure globale et la nécessi té de réparations historiques. 

la situation actuelle d'abandon du continent afr icain devrait être une préoccupation, non seulement 
de la part de la population et des états d'Afrique, mais éga lement de tous les territoires constitués qui , d'une 
maniere ou d'une autre, se sont enrich is ou se sont articu lés com medes nations, à partirdes références à ces 
soc iétés ou des richesses de ce continent. 

6. Une partie significative du préjugé brésilien relatif à la population et aux matrices africaines qui 
existent dans le pays,est due 1n manque de connaissance du continent africain. Cela a à voir avec l'image, 
encare cristalisée que montrait précédemment la premiere mappemonde commentée. la majeure partie des 
brésiliens et des brésilienne ne conna1t pas encare l'Afrique, ni la carte thématique, avec ses structures 
physiques et politiques, qui donne l'opportunité de combler cette lacune . certains points sont fondamentaux 
: l'Afrique est un continent et non un pays; la diversité des soc iétés et de leurs propres matrices culturelles et 
technologiques sont présentes dans notre formation en tant que peuple et, plus particulierement, sur le 
terri toire brésilien : la déstructuration des sociétés étudiées, au cours des siecles qu'a duré la diaspora, 
impliquent, aujourd'hui encare, de nombreux conflits dans les états africains con temporains ; les images 
d istordues construites durant des siecles et qu i sont encare actue i lement montrées, renforcent l'ignorance et 
les préjugés. L'Afrique devrait être vue parle brésil comme une solution pour grand nornbre de nos conílits, 
ethniques avant tout, non pas com me un probleme ou comme quelque chose qui devrait être nié au profit 
d'une éventuel !e prospérité et de l'acceptation du systeme en vigueur. 

Dans l'articulation de cette documentation cartographique. nous avons cherché à rnettre de l'ordre 
dans les axes thématiques pour qu'ils puissent « converser »entre-eux, avec la précaution de remettre en 
question la conception linéaire et restrictive des procédés et des faits géographiques et cartographiques. 
Comme la carte est un instrument auxi liaire pertinent et stimulant, dans le cadre des expériences de 
transmission des contenus territoriaux. nous suggérons également l'utilisation de cette documentation 
cartographique com me source d'information pour que les professeurs puissent confectionner d'autres cartes 
thématiques plus simplifiées et/ou les adapter à d'autres themes de leur intérêt, en utilisant du matériel bon 
marché, comme du papier glacé pour le dessin, des crayons de couleurs ou des aquarelles. La prémisse étant 
de ne pas restreindre les possibilités de travai! du professeur, )'une des vo ies continue à être l'élaboration de 
son propre rnatériel didactique. Parmi les divers axes thématiques qui ont été traités, l'ampleur des questions 
sou levées et l'échelle de la mise encarte ont contribué au fait que les themes ont 'été abordés de maniere 
ample, restreignant le niveau de détail , mais répondant aux desseins de la publication, qui consist_aient à 
rendre plus clairs les contextes spatiaux de référence mondiale, africaine et brésilienne. Nous admettons 
donc que certains axes thématiques importants n'ont pas été traités dans la documentation cartographique 
de ce vo lume. 

Cependant, dans cet univers de lacunes et de disponibilité précaire des informations qui touchent 
à la question géographique africaine et afro-brés ilienne, ce nouveau vo lume de la Collection Afrique­
Brésil s'ajoute aux efforts des nombreux chercheurs et éducateurs qui essaient de contribuer à la 
discussion sur une politique de l'enseignement dans un pays ou la question raciale porrait être traitée de 
fação meilleure. 
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